


Maria Isabel Barreno 
Nascida cm Lisboa a 10 de Julho de 1939 
Licenciada em Gências HistÓricas e Filosóficas pela Faculdade de Letras da Uni
versidade de Lisboa, em 1962. 

PUBLICAÇÕES: 

"A CONDIÇÃO DA MULHER PORTUGUESA" 

C/ Isabel da Nóbrega, Augusto Abelaira, Natália Nunes, Agusrina Bessa Luís, 
Maria da Conceição Homem de Gouveia, apresentação de Urbano Tavares 
Rodrigues, Pub - ESTAMPA, 1968 

"DE NOITE AS ÁRVORES SÃO NEGRAS" 
P\ib - EUROPA-AMÉRICA, 1968; 2.• ed., 1973. 
"OS OUTROS LEGfTIMOS SUPERIORES", Pub - Europa-América, 1970. 
"NOVAS CARTAS PORTUGUESAS", c/ Maria Teresa Horta e Maria Velho da 
Costa, Estúdios Cor, 1972. 

"A IMAGEM DA MULHER NA IMPRENSA", publicação da Comissão da Con
dição Feminina, 1976. 

"A MORTE DA MÃE", Moraes Editores, 1979. 
"INVENTÁRIO DE ANA", Edições Rolim, 1982; 2.• ed., 1985. 
"CONTOS ANALóGICOS", Edições Rolim, 1983. 
"SINOS DO UNIVERSO", c/ J. Moura Ramos, Difel, 1984. 
"O FALSO NEUTRO", publicação do Insriruto de Esrudos para o Desenvol
vimento, 1985. 

Participação na antologias "Comos", Editorial Caminho, 1985, e "Fantástico no 
Feminino", Edições Rolim, 1985. 
"O MUNDO SOBRE O OUTRO DESBOTADO", Edições Rolim, 1986. 

EXPOSIÇÕES: 

Realização de várias exposições de "poemas bordados" (ou tapeçarias), em Lisboa, 
S. Paulo, Rio de Janeiro e Madrid, em 1983 e 1984. 

Edição de dois catálogos, referentes a estas exposições, ambos com o título "A 
Dama Verde". 

O primeiro editado por Edições Rolim, Lisboa 1983, o segundo por Edições Der
vish, Rio de Janeiro, 1984. Ambos os catálogos foram subsidiados pela Fundação 
Gulbenkian. 

C.A.M. da F.C. Gulbenkian - exposição "Desenhos, Livros e Tapeçarias", 1986. 

Üuranre muiro rempo apenas escrevi. 
Os sons tinham cores, as frases alongavam·se corno braços ou ramos, jogando um 
claro-escuro rendilhado com o nomeado, com o clico. Às vezes, quase sem eu dar 
por isso, minhas mãos agitavam-se em minuciosos desenhos, quando eu pensava. 
Julgava eu que a escrita me bastava. 
Para que ela me bastasse, encrava nesses claros-escuros, nos rendilhados caminhos 
laterais. 
Dizia-me: 
- Aqui fica uma grande superfície de palavras espraiadas, mas se eu cortar por 
este anterior ou posterior caminho, por entre verdes muito mais densos e escuros, 
chegarei ao mesmo lugar. 
Fazia então poemas-núcleos. Sim, poemas-núcleos; ou sumo de livros; ou conden
sado dos universos construídos. 

Até que um dia, eu sou, disse, e desenhei. 
Eu sou. 
Foi este o meu primeiro grito desenhado. Acho esta forma de dizer um pouco 
pretensiosa, teatral; mas assim o senti, assim o vejo, numa cor que desejei igual ao 
fogo. 
Durante meses febrilmeme desenhei, foi em 1982. Abri e fechei o ciclo; foi uma 
estrada densa. 

A exposição de obras plásticas da escritora Isabel Barreno foi proposta ao 
Centro de Arre Moderna pelo Serviço de Animação, Criação Artística e Educação 
pela Arre (ACARTE). 

A iniciativa foi bem acolhida uma vez que a sua obra, a que pcxiemos chamar 
"Poemas desenhados", e as suas tapeçarias, compostas dos mais variados mate
riais, que resultam de grande riqueza poética, oos merecem o maior interesse. 

Regozijamo-nos pelo facto de uma escritora sentir a necessidade de se expri
mir através da obra plástica, com qualidade, mantendo, contudo, as suas verdadei
ras raízes. 

O Serviço ACARTE completa a presente iniciativa, com sessões de leitura de 
textos de Isabel Barreno feira pela aurora e pelas acrrizes Lia Gama e Ana 
Zanarri. 

Não queremos deixar de agradecer a colaboração de Pedro Valente Pereira 
que executou a banda sonora que serve de fundo à exposição. 

]01é Sommer Ribeiro 

Lisboa, Junho de 1986. 

DESENHOS 

Eu Sou 
(caneta de feltro, lápis de cera, tinta da china) 

Útero 
(caneta de felcru, cima da china) 

O Pássaro Amigo 
(caneca de felrro, tinca acrílica) 

4 Estação Velha Debruada 
(caneta de feltro) 

Limpo 
(caneca de felrro, cima acrílica, colagem) 

6 Os Polígonos 
(caneca de felrro, cima acrílica, colagem} 

Teoria Amiga I 
(caneta de feltro) 

8 Espreitando as Folhas 
(caneta de feltro, aguarela, rima da china) 

9 Teoria Amiga li 
(caneta de feltro) 

10 Teoria Antiga Ill 
(caneta de feltro) 

li AChave 
(canera de felrro, rima acríl ica) 

12 Onda 
(caneca de feltro, rima acrílica, colagem) 

13 Labirinto 
(caneca de felcro, rima acrílica, colagem) 

14 As Margens de Ana 
(caneca de feltro, rima acrí lica) 

15 A Flor V uivar 
(canera de felcro, tinra acrílica) 

16 Pôr do Sol Triste 
(caneca de feltro, rima acrílica) 

17 Pôr do Sol Estrelado 
(caneca de feltro, rima acrílica, colagem) 

18 O Perfeito Azul 
(caneca de felrro, rima acrílica, colagem) 

19 O Pássaro Cósmico 
(caneta de feltro) 

TAPEÇARIAS 
(em maceriais diversos) 

20 Origem 
100 X 90 

21 A Dama Verde 
200 X 150 

22 O T êxtil Texto 
100 X 130 

23 O Perfeito Azul 
J8Q X 80 

24 A Viagem 
100 X 90 

25 Sol (po)enre 
J ]0 X 122 

26 A Ú ltima Ceia 
147 X 247 

27 O Resultado 
170 X 80 

28 O Rei Escondido 
100 X 150 

29 Mulher à Janela 
1%x 90 

30 Micronauca 
72 X 210 

31 A Pome 
120 X 34 

32 O Outro Lugar 
122 X 60 

33 A P assagem do So nho 
100 X 90 

34 Navegações 
170 X IJO 

35 Som dos Vemos e das Aguas 
110 X 85 

36 Os Jardins Secreros 
95 X 50 

3 7 O Percurso Claro 
95 X 85 

38 A Raiz do Onde 
35 X 30 

39 Belezas, Suores e Lixos 
120 X 45 

Músicas: PEDRO V ALENTE PEREIRA 

O passeio 
Impasse 

Texros lidos por: 

U AGAMA 
AN A ZANATTI 

Centro de Arte Modern;11 
Fundação Gak>uste ~1 
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